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1. Introdução  

O habitat de uma espécie pode ser definido como uma área espacialmente 

limitada com um subconjunto de condições físicas e bióticas (Morris, 2003). O processo 

pelo qual os indivíduos preferencialmente usam, ou ocupam, um conjunto de habitats 

disponíveis é um processo não aleatório (Morris, 2003; Oliveira & Navas, 2004). A 

estratégia de seleção de habitat de uma espécie reflete em escolhas que podem 

maximizar a sobrevivência e o sucesso reprodutivo do indivíduo (Jaenike & Holt, 1991; 

Morris, 2003; Von May et al, 2009; Cunha & Napoli, 2016). O habitat selecionado pode 

influenciar características como a disponibilidade de alimento, o risco de predação e 

condições adequadas para o desenvolvimento e sobrevivência da prole (Cunha & 

Napoli, 2016). As teorias de seleção de habitat portanto abrangem mecanismos 

ecológicos e evolutivos densidade dependentes que resultam de fatores bióticos 

interespecíficos (predação) e intra-específicos (competição) e fatores abióticos como as 

condições físico-químicas do ambiente (Morris, 2003; Rudolf & Rodel, 2005; Von May 

et al, 2009; Domingos et al., 2015; Mageski, et al, 2016). 

         Anfíbios anuros ocupam diversos tipos de habitat e possuem uma ampla gama 

de modos reprodutivos (Haddad & Prado, 2005; Haddad et al., 2013). Dentre esses 

ambientes ocupados destaca-se os fitotelmos, corpos d’água acumulados em plantas ou 

partes de plantas que permitem a formação de comunidades em um micro-habitat com 

dinâmicas tróficas próprias (Kitching, 2001). A água da chuva acumulada entre as 

folhas e/ou tanque central das plantas sustenta uma diversidade de invertebrados e 

vertebrados, dentre eles os anuros. (Protázio et al., 2013; Mageski et al., 2017; Sanches 

et al., 2019; Jorge et al., 2020). Alguns dos anuros estabelecem uma relação eventual 

com a planta utilizando-a apenas como abrigo em período de estiagem ou para 

forrageamento. Outros têm uma relação obrigatória e são encontrados todo o ano em 

associação ao fitotelmo dependendo ou não desse ambiente para a reprodução (Peixoto, 

1995). 

         Anuros que habitam fitotelmos estão sujeitos a situações como dessecação e 

imprevisibilidade na disponibilidade de alimentos além do desenvolvimento dos girinos 

estar intimamente associado aos fatores da qualidade da água disponível (Castro & 

Pinto, 2000, Cunha & Napoli, 2016). Dessa maneira, esses microhabitats podem ser 

mais restritivos e apresentar um maior efeito de sazonalidade microclimática, 



desempenhando um papel de recurso limitante para a reprodução em comparação a 

corpos d’água maiores (Oliveira & Navas, 2004). Assim, a ocupação seletiva do habitat 

pode estar relacionada tanto à fatores físicos da estrutura da planta (altura, diâmetro, 

capacidade de armazenamento de água, número de folhas, densidade de indivíduos) 

quanto à fatores físico-químicos referentes à qualidade da água (pH, condutividade, 

oxigênio dissolvido, oxigênio saturado, temperatura da água, quantidade de detritos) 

(Oliveira & Navas, 2004; Domingos et al., 2015; Cunha & Napoli, 2016; Mageski et al., 

2017). Portanto, a escolha do habitat com base nessas e outras características podem 

afetar a sobrevivência dos girinos, e muito provavelmente o sucesso reprodutivo dos 

adultos (Oliveira & Navas, 2004). 

        Existem evidências que plantas ocupadas por anuros podem ser mais próximas do 

solo (De oliveira, 2004; Oliveira & Navas, 2004; Mageski et al, 2016) , ter tanques 

maiores (De oliveira, 2004, Oliveira & Navas, 2004), maior capacidade de retenção de 

volume de água ( Von May et al, 2009; Domingos et al., 2015), ter um maior número de 

coespecíficos vizinhos (em um raio de 2 metros) (Cunha & Napoli, 2016) e que a água 

pode apresentar um pH mais alcalino (De oliveira 2004; Oliveira & Navas, 2004; 

Domingos et al., 2015), assim como baixa condutividade (Mageski et al, 2016) e menor 

quantidade de detritos (Cunha & Napoli, 2016). 

         Pelo menos 99 espécies de anuros dependem exclusivamente de bromélias como 

fitotelmos (69 espécies) para completar seu ciclo de vida (Sabagh et al., 2017). A maior 

parte dos estudos concentra-se em espécies das famílias Hylidae e Dendrobatidae (e.g. 

De Oliveira 2004; Oliveira & Navas, 2004; Protázio et al., 2013; Domingos et al., 2015; 

Cunha e Napoli, 2016; Mageski et al, 2016) apontando uma defasagem de dados em 

espécies de outras famílias. Dentro da família Bufonidae apenas sete gêneros 

apresentam o hábito fitotelmata sendo quatro de regiões tropicais (Langone et al., 2008). 

Para o gênero Melanophryniscus somente duas de vinte e seis espécies foram 

recentemente descritas com tal hábito (Langone et al., 2008; Steinbach-Padilha, 2008): 

Melanophryniscus alipioi e Melanophryniscus vilavelhensis. Ambas as espécies têm 

distribuição geográfica restrita ao estado do Paraná, Brasil. 

Apesar de ser a segunda espécie descrita no gênero que se reproduz em 

fitotelmos, algumas características como o seu tamanho diminuto (12.8-14mm para 

machos), o hábito noturno e o próprio modo de reprodução fazem com que 



Melanophryniscus vilavelhensis tenha hábitos consideravelmente diferente dos outros 

membros do gênero (Steinbach-Padilha, 2008). Encontrado apenas no Parque Estadual 

de Vila Velha no município de Ponta Grossa, estado do Paraná, em uma região de 

mosaico entre campos naturais e floresta com Araucária a espécie está associada a dois 

gêneros de fitotelmos: Eryngium sp. (Apiacea) e Eriocaulum sp. (Eriocaulaceae) 

(Steinbach-Padilha, 2008). Apesar da espécie não ter um status de conservação definido 

pela falta de dados de distribuição, a exclusividade das características e principalmente 

a dependência dos fitotelmos para reprodução, incomum dentro do gênero, trazem uma 

importância à conservação não só da espécie, mas ao bioma da mata atlântica 

principalmente ao mosaico de floresta com araucária e campos naturais ao qual a 

espécie está inserida. (Steinbach-Padilha, 2008).  

Dada a importância da espécie, esse trabalho tem como objetivo investigar quais 

mecanismos Melanophryniscus vilavelhensis utiliza para selecionar os fitotelmos que 

usa para abrigo e reprodução, além de contribuir com dados de história natural do 

organismo através de observações comportamentais. 

 

3. Objetivo Geral 

Este trabalho tem como objetivo determinar quais variáveis estruturais e da 

qualidade da água dos fitotelmos são preditoras associadas à seleção de habitat pelo 

anuro Melanophryniscus vilavelhensis, além de contribuir com dados de história natural 

do organismo através de observações comportamentais. 

 

4. Material e Métodos e Resultados Parciais 

4.1. Modelo biológico 

         A família Bofonidae possui 628 espécies distribuídas em 53 gêneros (Frost, 

2021). Dentro da família Bufonidae apenas sete gêneros apresentam o hábito fitotelmata 

sendo quatro de regiões tropicais (Langone et al., 2008). A grande maioria dos 

representantes do gênero Melanophryniscus Gallardo, 1961 com 31 espécies descritas e 

distribuição geográfica desde o sul do Brasil até o Uruguai, possui modo reprodutivo 

explosivo (Caorsi, 2011, Frost, 2011). Apenas duas espécies deste gênero apresentam 

um modo reprodutivo distinto, se reproduzindo em fitotelmos: Melanophryniscus 

alipioi e Melanophryniscus vilavelhensis (Langone et al., 2008; Steinbach-Padilha, 



2008). Ambas as espécies têm distribuição geográfica restrita ao estado do Paraná, 

Brasil. 

Apesar de ser a segunda espécie descrita no gênero que se reproduz em 

fitotelmos, algumas características como o seu tamanho diminuto (12.8-14mm para 

machos), o hábito noturno e o próprio modo de reprodução fazem de Melanophryniscus 

vilavelhensis (Figura 1) uma espécie consideravelmente diferente dos outros membros 

do gênero (Steinbach-Padilha, 2008). Com localidade tipo para o Parque Estadual de 

Vila Velha no município de Ponta Grossa, estado do Paraná, em uma região de mosaico 

entre campos naturais e floresta com Araucária tem-se conhecimento da existência de 

apenas duas populações dessa espécie, a localizada em sua localidade tipo e outra em 

uma propriedade particular rural de difícil acesso. A espécie está associada a dois 

gêneros de fitotelmos: Eryngium sp. (Apiacea) e Eriocaulum sp. (Eriocaulaceae) 

(Steinbach-Padilha, 2008). Segundo Steinbach-Padilha, 2008 apesar da espécie não ter 

um status de conservação definido pela falta de dados de distribuição a exclusividade 

das características e principalmente a dependência dos fitotelmos para reprodução, 

incomum dentro do gênero, trazem uma importância à conservação não só da espécie 

como ao seu habitat e à área. 

 

Figura 1. Melanophryniscus vilavelhensis Steinbach-Padilha, 2008 em amplexo nas folhas de um 

fitotelmo. Fonte: Helena Ody 



 

4.2. Coleta de dados e resultados parciais 

O projeto foi conduzido no Parque Estadual Vila Velha no município de Ponta 

Grossa, estado do Paraná, em uma área homogênea de campo aberto com a presença de 

fitotelmos (Figura 2). Dentro dessa área pré-definida foram marcadas 10 transecções 

permanentes de 30 metros de comprimento por 1 metro de largura, distantes entre si 10 

metros.  As amostragens foram realizadas de novembro de 2021 a abril de 2022 e de 

agosto a janeiro de 2023 totalizando 15 expedições a campo. Em cada noite (período de 

maior atividade da espécie) de amostragem todas as transecções foram percorridas, a 

uma velocidade constante, para determinar a abundância dos indivíduos vocalizando. 

Após percorrer o transecto os indivíduos dentro das transecções foram localizados por 

meio de busca ativa. De cada indivíduo localizado foram retiradas informações de 

comportamento através de observações naturalísticas (ex. presença ou não da fêmea; 

ocorrência de amplexo; postura de ovos e presença de girinos; presença de predador). 

Após as observações comportamentais, o indivíduo foi capturado, medido 

(comprimento rostro cloacal - CRC), marcado com elastômero e fotografado para 

fotoidentificação (Vasconcellos, M. A. de., 2012). Ao fim desses procedimentos os 

indivíduos foram devolvidos ao local onde foram encontrados e o fitotelmo marcado. 

No dia seguinte durante o período diurno foi realizado a mensuração das variáveis 

morfométricas (altura, diâmetro, capacidade de armazenamento de água, número de 

folhas, densidade de indivíduos da planta em um raio de um metro) e das variáveis 

físico-químicas relativas à qualidade da água (pH, condutividade, oxigênio dissolvido, 

oxigênio saturado, temperatura e quantidade de detritos da água estocada) de todos os 

fitotelmos marcados com a presença do anuro na noite anterior. Junto foi sorteado uma 

posição e direção dentro da transecção para medir essas mesmas variáveis em um 

fitotelmo mais próximo não marcado (ausência de anuro na noite anterior). No total, 

foram marcados 62 indivíduos, 55 machos (SVL 12,08 - 15,73) e 7 fêmeas (SVL 14,71 

- 18,33). Um total de 94 fitotelmos foram utilizados por M. vilavelhensis. Os meses de 

agosto, outubro e novembro apresentaram o maior número de indivíduos amostrados, o 

que também correspondeu aos meses com maior abundância de fitotelmos contendo 

girinos e/ou ovos. No geral, o tamanho do tanque, indicado por seu raio e altura, 

juntamente com a densidade de ocupantes do fitotelmo (com base na área), são 

variáveis-chave que influenciam a probabilidade de ocorrência de indivíduos de M. 



vilavelhensis ou estágios de vida dentro de um fitotelmo. Em resumo, M. vilavelhensis 

tende a selecionar fitotelmos com dimensões menores (menor altura e raio) e uma maior 

densidade de indivíduos dentro de plantas agrupadas. 

 

Figura 2. Panorama da área de estudo. Fonte: Maria Clara Alencastro 
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